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Introdução.  O leite humano é o alimento mais completo e nutritivo para os bebês, mesmo com todas as evidências científicas provando a superioridade sobre outras formas de alimento, a prevalência de aleitamento humano exclusivo no Brasil, estão menores do que as recomendadas, e o profissional de saúde tem papel fundamental na reversão desse quadro. A amamentação promove benefícios de ordem nutricional e econômica pois diminuem os gastos decorrentes no tratamento de doenças como a diarreia, doenças respiratórias e alergias, que acometem em sua maioria as crianças que não são amamentadas. A prática da amamentação é fortemente influenciada pela família, para que seja bem-sucedida, a lactante necessita de constante incentivo e suporte, não só dos profissionais de saúde, mas da sua família e comunidade. Não basta que ela opte pelo aleitamento humano. Ela deve estar inserida em um ambiente que a apoie na sua opção. A opinião e o incentivo das pessoas que cercam a nutriz, sobretudo o companheiro (a), e outras pessoas significativas para a mãe, são de extrema importância. Habitualmente os profissionais de saúde, realizam atendimentos a casais heterossexuais, porém apenas uma pessoa oriunda do casal amamenta seu filho. Contudo, o profissional de saúde, poderá atender a casais homoafetivos e a amamentação compartilhada é uma situação que poderá surgir com as mulheres, se constituindo em uma especificidade destes casais. A indução da lactação, espontânea ou artificial, pela parceira que não gestou, representa além de uma possibilidade biológica, sobretudo a oportunidade da intensificação dos vínculos afetivos entre essa mulher e o bebê. Essa particularidade depende também do reconhecimento da dupla amamentação por parte dos profissionais de saúde, que possuem o papel de realizar as orientações sobre essa prática, e informar a mulher que não gestou, sobre as possibilidades de indução da lactação. A primeira autora ressalta que, embora os profissionais que trabalham no Banco de Leite Humano, estejam preparados em termos de técnicas e aconselhamento para gestantes e puérperas, eles podem se sentir inseguros ao lidar com famílias homoafetivas devido à falta de experiência com essa realidade específica. Contudo para que estes atendimentos tenham bons desfechos, a equipe de saúde deverá estar preparada para atender novas realidades. Diante do exposto, este estudo objetiva: relatar reflexões e dificuldades encontradas pelos profissionais de saúde nas orientações sobre a amamentação para famílias homoafetivas e o potencial da educação permanente em saúde na qualificação destes profissionais. Contexto: Este relato é oriundo de reflexões vivenciadas no cotidiano de profissionais de um Banco de Leite Humano, que prestam cuidados as famílias em processo de aleitamento humano, e pretende contribuir para o processo de inclusão e obtenção de boas práticas em aleitamento a famílias homoafetivas. Descrição: A qualificação da equipe multidisciplinar, foi iniciada em junho de 2023 contando com a participação de profissionais de saúde de um Banco de Leite Humano. Foram realizadas três reuniões no formato de rodas de conversa com a equipe multiprofissional, alcançando todos os plantões, durante a jornada de trabalho. Os temas iniciais das rodas de conversa, foram obtidos das reflexões da equipe ao realizar atendimentos as famílias homoafetivas. Problematizando as dificuldades dos profissionais de saúde em realizarem as orientações relacionadas amamentação. Com isso, foi viável ressaltar com a equipe de saúde aspectos que mereciam ser discutidos para qualificar o cuidado. Resultados: Ao longo dos encontros, alguns resultados puderam ser observados: os profissionais de saúde precisam ter um suporte teórico abordando a amamentação compartilhada nas famílias homoafetivas do sexo feminino; a importância do acolhimento de forma humanizada, demostrando empatia, assim como escuta ativa e qualificada. Seguindo está perspectiva entende-se que estas estratégias são fundamentais, no cuidado na amamentação com os diferentes contextos de famílias, pois possibilita um olhar integral e humanizado, pelos profissionais de saúde, acolhendo cada dúvida, usando a linguagem neutra, para auxiliar na formação de vínculo com essa população, levando a desfechos positivos no cuidado com a amamentação. Um resultado positivo foi a constatação de que após as rodas de conversas, os diferentes profissionais reconheceram que os cuidados com a amamentação com as famílias homoafetivas eram realizados de forma humanizada e acolhedora. Emergiu das rodas de conversa, que a educação permanente em saúde, constitui-se de um movimento que possibilita maior aproximação dos profissionais de saúde com os problemas da realidade em que atuam. Ficou claro nas rodas de conversa, que a educação permanente em saúde realizada com a equipe multiprofissional tem a capacidade de abordar os problemas relacionadas a amamentação e especificamente com famílias homoafetivas a partir de diferentes olhares ampliando de maneira significativa os resultados no cuidado em saúde. Considerações finais:  O mundo do trabalho é uma escola em que os profissionais de saúde são aprendizes e produtores de conhecimento. Cada experiência vivenciada pelo profissional de saúde com diferentes famílias proporcionam um aprendizado, pois cada encontro com o outro mobiliza novas percepções. A primeira autora destaca a importância do profissional de saúde estar aberto a novas abordagens e compreensões do cuidado com a amamentação, especialmente quando se trata de famílias homoafetivas. Isso implica em reconhecer as particularidades e fragilidades dessas famílias, e adotar uma abordagem humanizada que atenda às suas expectativas e necessidades. O profissional de saúde deve buscar compreender a diversidade das formas de família e oferecer um cuidado sensível e respeitoso, promovendo uma maior aproximação e confiança com as famílias homoafetivas.
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